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PREFEITURA MUNICIPAL DE CHALÉ

CNPJ: 18.392.548/0001-90


ANEXO I

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

Lei nº 14.133/2021

1 – INTRODUÇÃO

1.1. O presente documento caracteriza a primeira etapa da fase de planejamento e apresenta os devidos estudos para a contratação de solução que atenderá à necessidade abaixo especificada.

1.2. O objetivo principal deste estudo é detalhar a necessidade e identificar no mercado a melhor solução para supri-la, em observância às normas vigentes e aos princípios que regem a Administração Pública.

2 - OBJETO

2.1. Aquisição de mobiliário escolar, destinados ao atendimento de alunos matriculados em escolas da rede municipal de ensino, conforme descrito no plano de aplicação de recursos - “programa fortalecimento das escolas municipais”, plano de trabalho do convênio de saída nº 1261000888/2024/SEE, celebrado entre o Estado de Minas Gerais, por intermédio da Secretaria de Estado de Educação e o Município de Chalé/MG.
3 – DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

3.1. A presente aquisição de mobiliário escolar tem como objetivo atender de forma adequada os alunos matriculados nas escolas da Rede Municipal de Ensino do Município de Chalé/MG, conforme estabelecido no Plano de Aplicação de Recursos do “Programa Fortalecimento das Escolas Municipais”, vinculado ao Plano de Trabalho e ao Convênio de Saída nº 1261000888/2024/SEE, celebrado entre o Estado de Minas Gerais, por meio da Secretaria de Estado de Educação, e o Município de Chalé.
3.2. A aquisição se faz necessária diante da constatação de inadequações estruturais, ausência ou desgaste do mobiliário atual, o que compromete diretamente o conforto, a segurança e a qualidade do ambiente escolar, prejudicando o processo de ensino e aprendizagem. A realidade observada em diversas unidades escolares demonstra que muitos mobiliários encontram-se em estado de deterioração ou são incompatíveis com a faixa etária dos alunos atendidos, o que infringe as diretrizes de acessibilidade, ergonomia e segurança estabelecidas pelos órgãos educacionais.
3.3. A melhoria das condições físicas das salas de aula por meio da substituição do mobiliário adequado e padronizado permitirá oferecer ambientes mais funcionais, acolhedores e apropriados ao desenvolvimento pedagógico, contribuindo diretamente para o fortalecimento das escolas públicas municipais, conforme os objetivos do programa estadual.
3.4. Além disso, a aquisição está diretamente vinculada ao cumprimento das metas pactuadas no referido convênio, devendo ser executada conforme as diretrizes e critérios estabelecidos pelo Plano de Trabalho, observando-se os princípios da legalidade, eficiência e economicidade na aplicação dos recursos públicos.

3.5. Assim sendo, resta justificado o necessidade e o interesse público para aquisição do mobiliário escolar, pois a contratação é indispensável para o aprimoramento da infraestrutura educacional do município, garantindo melhores condições de permanência, inclusão e desenvolvimento dos alunos na rede pública de ensino, conforme o planejamento estratégico da Secretaria Municipal de Educação de Chalé/MG.

4 - PREVISÃO NO PLANO DE CONTRATAÇÕES ANUAL

4.1. A presente contratação não se encontra prevista no plano de contratação anual, uma vez que o referido instrumento ainda não foi elaborado pela Administração Municipal. Todavia, cumpre registrar que a contratação está devidamente alinhada ao planejamento administrativo para o ano de 2025, especialmente no PPA – Plano Plurianual, LDO – Lei de Diretrizes Orçamentárias e LOA – Lei Orçamentária Anual.

5 - REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

5.1. A presente contratação deverá seguir rigorosamente os parâmetros estabelecidos no Plano de Trabalho do Convênio de Saída nº 1261000888/2024/SEE, celebrado entre o Estado de Minas Gerais, por intermédio da Secretaria de Estado de Educação, e o Município de Chalé/MG, sendo destinada exclusivamente à aquisição de mobiliário escolar novo, conforme especificações técnicas padronizadas.
5.2. Os móveis a serem fornecidos deverão ser novos, em perfeito estado de conservação, sem sinais de uso anterior, entregues embalados, montados e fabricados com materiais de alta durabilidade, resistência e acabamento adequado ao uso escolar.
5.3. Os produtos deverão respeitar os critérios de ergonomia, segurança, acessibilidade e compatibilidade com a faixa etária dos alunos, conforme normativas da ABNT, e Cartilha de Informações Técnicas do FNDE e demais órgãos reguladores, garantindo conforto e funcionalidade no ambiente escolar.
5.4. Especificamente, deverão ser observadas as orientações e exigências contidas no documento “Manual de Orientações – Mobiliário e Equipamento Escolar – Educação Infantil”, bem como no Caderno de Informações Técnicas – Conjunto Aluno (CJA-04, CJA-05 e CJA-06), disponibilizados pelo FNDE – Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (Apêndice I e II) deste ETP, garantindo a padronização técnica e a adequação do mobiliário escolar ao uso na rede pública de ensino.
5.5. Os mobiliários deverão apresentar conformidade com certificações técnicas e laudos de qualidade que atestem resistência, estabilidade e segurança, sendo exigidos, quando cabível, certificados de conformidade emitidos por entidades acreditadas pelo INMETRO ou similares.
5.6. A empresa contratada deverá realizar a entrega e montagem diretamente nas unidades escolares indicadas pela Secretaria Municipal de Educação, obedecendo aos prazos, condições e locais previamente estabelecidos no ETP, TR e Instrumento Contratual.
5.7. A contratada será responsável pelo transporte, descarga, montagem e instalação dos móveis, bem como pela retirada e substituição imediata de itens danificados, em desconformidade com o pedido, ou que apresentem vícios aparentes ou ocultos no prazo legal de garantia.
5.8. Os móveis deverão ser entregues com garantia mínima de 12 (doze) meses contra defeitos de fabricação, devendo a contratada prestar assistência técnica e reposição de peças no período estipulado.
5.9. A contratada deverá apresentar, junto com a entrega dos produtos, nota fiscal discriminada por item, termo de recebimento e relatório de distribuição, permitindo o adequado controle e prestação de contas dos recursos vinculados ao convênio.
5.10. A contratação deverá dar-se por meio do regular processo de licitação, na modalidade Pregão, na forma eletrônica, com critério de julgamento de menor preço (lote), sob o regime de execução indireta, aplicando em todos os seus termos a Lei Federal nº 14.133, de 01 de abril de 2021, dentre outras normas regulamentares vigentes.

5.10.1. A importância de agrupar os itens Conjunto Escolar CJA-04 e Conjunto Escolar CJA-06 em um único lote se fundamenta na similaridade técnica, funcional e de uso dos produtos, bem como na necessidade de garantir a economicidade, a eficiência da contratação e a padronização do mobiliário escolar, conforme estabelecido no Plano de Trabalho do Convênio de Saída nº 1261000888/2024/SEE – Programa Fortalecimento das Escolas Municipais.
5.10.2. Ambos os conjuntos (CJA-04 e CJA-06) possuem as mesmas características estruturais e construtivas, diferenciando-se apenas quanto ao tamanho, adequando-se às diferentes faixas etárias dos alunos. Ambos seguem o Padrão FNDE, conforme especificado no Caderno de Informações Técnicas – Conjunto Aluno (CJA-04 e CJA-06), utilizando materiais, tratamentos superficiais e componentes idênticos.
5.10.3. Dessa forma, a aglomeração em um único lote possibilita melhor aproveitamento logístico e de transporte, com entrega unificada nas escolas, redução de custos administrativos e operacionais, aumenta a atratividade da licitação para fornecedores, garantindo maior competitividade e viabilidade comercial da aquisição, facilita o controle de qualidade e padronização dos mobiliários fornecidos, uma vez que os conjuntos são complementares e atendem a um mesmo fim pedagógico.

5.11. Deverá ser exigido no instrumento convocatório, para fins de habilitação, que a(s) empresa(s) interessada(s) demonstrem capacidade de exercer direitos e assumir obrigações, mediante comprovação dos documentos de habilitação jurídica, regularidade fiscal, social e trabalhista, dentre outros, se necessário, conforme disposto na lei de licitações e contratos.

5.12. Deverá ser exigido no edital, para fins de habilitação, no mínimo os seguintes documentos:

5.12.1. Habilitação Jurídica:

a) Cópia da cédula de identidade e CPF do(s) sócio(s) ou de seus administradores, conforme o caso;

b) Registro comercial, no caso de empresa individual ou Inscrição de Microempreendedor Individual, conforme o caso;

c) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social consolidado ou, caso não esteja consolidado, apresentar o contrato social acompanhado de todas as alterações contratuais, devidamente registrado no órgão competente, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos relativos à eleição de seus administradores;

d) Inscrição do ato constitutivo no caso de sociedades civis, acompanhada de documentação que identifique a Diretoria em exercício;

e) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no país, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim exigir;

5.12.2. habilitação fiscal, social e trabalhista

a) Prova de inscrição do Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ); 

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal (conforme o caso), relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual, dentro do prazo de validade;
c) Prova de Regularidade para com a Fazenda Federal (Certidão Conjunta Negativa da Dívida Ativa da União e Receita Federal), abrangendo inclusive as contribuições sociais previstas nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991, dentro do prazo de validade;

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Pública Estadual, do domicílio ou sede do licitante, ou outra equivalente, na forma da lei, dentro do prazo de validade;
e) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Municipal do domicilio ou sede da licitante, dentro do prazo de validade;

f) Prova de regularidade relativa ao FGTS (Fundo de Garantia por tempo de Serviço), dentro do prazo de validade;

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei 5.452, de 1º de maio de 1943, dentro do prazo de validade.

h) Declaração de cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal e outras exigidas pela Lei Federal nº 14.133/2021.
5.12.3. habilitação econômico-financeira:

a) Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do fornecedor - Lei nº 14.133, de 2021, art. 69, caput, inciso II;

5.12.4. habilitação/qualificação técnica:

a) Comprovação de aptidão em nome da(s) empresa(s) licitante(s), mediante apresentação de Atestado(s) de Capacidade Técnica, fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, que comprovem que a licitante já tenha fornecido produtos com características semelhantes ao objeto licitado, MOBILIÁRIO ESCOLAR PADRÃO FNDE.

5.13. No ato de elaboração do Termo de Referência e Edital, poderão ser exigidos outros documentos para fins de habilitação e constantes da Lei nº 14.133/2021 e demais normas regulamentares que não constem neste ETP, para fins resguardar a Administração na consecução integral do objeto. 

6 – DOS LOCAIS E CONDIÇÕES PARA A ENTREGA DOS PRODUTOS 

6.1. O objeto do presente Estudo Técnico Preliminar será executado na forma de execução indireta. Para garantir a qualidade e a segurança na entrega do mobiliário escolar, deverão ser rigorosamente observadas as seguintes condições contratuais:

6.1.1. Os produtos deverão ser entregues nas dependências das unidades escolares da Rede Municipal de Ensino do Município de Chalé/MG, observando as condições estabelecidas neste instrumento e no contrato, sendo de inteira responsabilidade da contratada o transporte, descarregamento, montagem e alocação do mobiliário nos locais indicados.
6.1.2. Os locais definidos para entrega são: Escola Municipal Joaquim Ambrósio Ribeiro, Escola Municipal José Modesto de Oliveira e Creche Municipal Casinha Feliz, todas localizadas no Município de Chalé/MG.
6.2. A contratada deverá agendar previamente a entrega com a Secretaria Municipal de Educação, informando a data e o horário a ser entregue em cada unidade, de modo a garantir a disponibilidade de pessoal para recebimento e conferência dos produtos.

6.3. Todos os itens deverão ser entregues em perfeito estado de conservação, devidamente embalados, acompanhados da nota fiscal discriminada, termo de recebimento e relação dos itens por unidade escolar, para fins de controle, prestação de contas e registro de patrimônio.

6.4. A entrega deverá ocorrer no prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos, contados a partir do recebimento da Autorização de Fornecimento ou Ordem de Compra, conforme definido pela Administração.

6.5. A contratada deverá observar integralmente as especificações técnicas e requisitos de qualidade previstos no "Manual de Orientações – Mobiliário e Equipamento Escolar – Educação Infantil" e no "Caderno de Informações Técnicas – Conjunto Aluno CJA-04 e CJA-06 (Apêndice I e II deste ETP)", ambos do FNDE, devendo apresentar:
6.5.1.  Certificados de conformidade com os padrões estabelecidos pelo FNDE;
6.5.2. Laudos técnicos de resistência, ergonomia e segurança;
6.5.3. Registro do fabricante ou do produto junto ao INMETRO;
6.5.4. Garantia mínima de 12 (doze) meses contra defeitos de fabricação.
6.6. Eventuais avarias, peças danificadas, divergências entre os itens entregues e os constantes da nota fiscal, ou não conformidades técnicas identificadas no ato do recebimento deverão ser sanadas pela contratada no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, contados da notificação formal da Administração, sem qualquer ônus adicional para o Município.
6.7. Somente serão aceitos mobiliário escolar padrão FNDE, originais de fábrica, na marca/modelo indicados, devidamente registrados na ANVISA, INMETRO ou outro órgão competente.

6.8. É de total responsabilidade do licitante todas as despesas com entrega, transporte dos produtos até o local indicado para a entrega, montagem e instalação, taxas, encargos de qualquer natureza e quaisquer despesas administrativas incidentes no preço apresentado na Licitação.

6.9. Os produtos solicitados só serão recebidos se a Empresa: 

a) entregar conforme especificação/marca/modelo constantes neste ETP e na proposta ganhadora;

b) entregar nos locais, horários e nos prazos indicados na autorização de fornecimento; 

c) entregar conforme qualidade, quantidade e prazo de validade exigido.
d) dentre outras exigências constantes do ETP.
6.10. Constatadas irregularidades quanto à especificação, qualidade, marca/modelo, quantidade, validade/garantia do produto entregue, a Empresa deverá substituir no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, sem prejuízo da aplicação das penalidades cabíveis previstas na Lei nº 14.1333/2021.
6.11. É vedada a subcontratação total ou parcial da presente contratação. 

7 - ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

7.1. Os quantitativos estimados são os seguintes:

	LOTE
	ITEM
	QUANT.
	UNID.
	DESCRIÇÃO

	1
	1
	49
	CONJ
	CONJUNTO ESCOLAR, COMPONENTES: MESA E CADEIRA, TAMANHO CJA04, TRATAMENTO SUPERFICIAL. ESTRUTURA: TINTA EM PÓ HÍBRIDA, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS: PONTEIRAS E SAPATAS EM POLIPROPILENO.

Especificações: Conforme descrições do CADERNO DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS - CONJUNTO ALUNO (CJA-04 e CJA-06), elaborado pelo FNDE.

	1. 
	2
	90
	CONJ
	CONJUNTO ESCOLAR, COMPONENTES: MESA E CADEIRA, TAMANHO CJA06, TRATAMENTO SUPERFICIAL. ESTRUTURA: TINTA EM PÓ HÍBRIDA, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS: PONTEIRAS E SAPATAS EM POLIPROPILENO.

Especificações: Conforme descrições do CADERNO DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS - CONJUNTO ALUNO (CJA-04 e CJA-06), elaborado pelo FNDE.


7.2. A descrição dos produtos constante na tabela acima são referências mínimas e não tem o intuito de direcionamento à marcas ou modelos específicos, mesmo quando mencionadas na descrição, visam apenas esclarecer às licitantes os produtos e equipamentos pretendidos pela Administração, como padrão de similaridade.

7.3. Especificações Técnicas completas dos produtos, conforme Caderno de Informações Técnicas do FNDE, parte integrante deste processo, independentemente de transcrição:

7.3.1. CONJUNTO ALUNO CJA-04 

7.3.1.1. CJA-04 – MESA: Tampo em MDP ou MDF, com espessura de 18mm, revestido na face superior em laminado melamínico de alta pressão, 0,8mm de espessura, acabamento texturizado, na cor CINZA (ver referências), cantos arredondados (conforme projeto). Revestimento na face inferior em chapa de balanceamento (contra placa fenólica) de 0,6mm. Aplicação de porcas garra com rosca métrica M6 e comprimento 10mm (ver detalhamento no projeto). Dimensões acabadas 600mm (largura) x 450mm ( profundidade) x 19,4mm (espessura), admitindo-se tolerância de até + 2mm para largura e profundidade e de +/- 1mm para espessura. Topos encabeçados com fita de bordo termoplástica extrudada, confeccionada em PVC (cloreto de polivinila), PP (polipropileno) ou PE (polietileno), com “primer” na face de colagem, acabamento de superfície texturizado, na cor VERMELHA (ver referências), colada com adesivo "HotMelting". Resistência ao arrancamento mínima de 70N (ver condições de fabricação). Dimensões nominais de 22mm (largura) x 3mm (espessura), com tolerância de +/- 0,5mm para espessura. Centralizar ponto de início e término de aplicação da fita de bordo no ponto central e do lado oposto à borda de contato com o usuário. O ponto de encontro da fita de bordo não deve apresentar espaços ou descolamentos que facilitem seu arrancamento. Estrutura composta de: - Montantes verticais e travessa longitudinal confeccionados em tubo de aço carbono laminado a frio, com costura, secção oblonga de 29mm x 58mm, em chapa 16 (1,5mm); - Travessa superior confeccionada em tubo de aço carbono laminado a frio, com costura, curvado em formato de “C”, com secção circular, diâmetro de 31,75mm (1 1/4”), em chapa 16 (1,5mm); - Pés confeccionados em tubo de aço carbono laminado a frio, com costura, secção circular, diâmetro de 38mm (1 1/2”), em chapa 16 (1,5mm). Porta-livros em polipropileno copolímero isento de cargas minerais, composto preferencialmente de 50% de matéria-prima reciclada ou recuperada, podendo chegar até 100%, injetado na cor CINZA (ver referências). As características funcionais, dimensionais, de resistência e de uniformidade de cor devem ser preservadas no produto produzido com matéria-prima reciclada, admitindo-se tolerâncias na tonalidade (da cor CINZA), a critério da Comissão Técnica do FNDE. Dimensões, design e acabamento conforme projeto. No molde do porta-livros deve ser gravado o símbolo internacional de reciclagem, apresentando o número identificador do polímero, datador de lotes indicando mês e ano de fabricação, a identificação “modelo FDE-FNDE” (conforme indicado no projeto) e o nome da empresa fabricante do componente injetado. Obs. 1: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Fixação do tampo à estrutura através de: - 06 porcas garra rosca métrica M6 (diâmetro de 6mm); - 06 parafusos rosca métrica M6 (diâmetro de 6mm), comprimento 47mm (com tolerância de +/- 2mm), cabeça panela, fenda Phillips. Obs. 2: A definição dos processos de montagem e do torque de aperto dos parafusos que fixam o tampo à estrutura deve considerar, que após o aperto, não deve haver vazio entre a superfície da porca garra e o laminado de alta pressão. É permitida a utilização de mastique elástico ou outro produto polimérico na região situada entre a superfície da porca garra e o laminado de alta pressão. Fixação do porta-livros à travessa longitudinal através de rebites de “repuxo”, diâmetro de 4,0mm, comprimento 10mm. Fixação das sapatas (frontal e posterior) aos pés através de rebites de “repuxo”, diâmetro de 4,8mm, comprimento 12mm. Ponteiras e sapatas em polipropileno copolímero virgem, isento de cargas minerais, injetadas na cor VERMELHA (ver referências). Dimensões, design e acabamento conforme projeto. Nos moldes das ponteiras e sapatas, deve ser gravado o símbolo internacional de reciclagem, apresentando o número identificador do polímero, datador de lotes indicando mês e ano de fabricação, a identificação “modelo FDE-FNDE” (conforme indicado no projeto) e o nome da empresa fabricante do componente injetado. Obs. 3: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Nas partes metálicas deve ser aplicado tratamento antiferruginoso que assegure resistência à corrosão em câmara de névoa salina de no mínimo 300 horas. Pintura dos elementos metálicos em tinta em pó híbrida Epóxi / Poliéster, eletrostática, brilhante, polimerizada em estufa, espessura mínima de 40 micrometros na cor CINZA (ver referências).

7.3.1.2. CJA-04 – CADEIRA: Assento e encosto em polipropileno copolímero virgem, isento de cargas minerais, injetados na cor VERMELHA (ver referências). Dimensões, design e acabamento conforme projeto. Nos moldes do assento e do encosto deve ser gravado o símbolo internacional de reciclagem, apresentando o número identificador do polímero, datador de lotes indicando mês e ano de fabricação, a identificação “modelo FDE-FNDE” (conforme indicado no projeto) e o nome da empresa fabricante do componente injetado. Obs. 1: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Alternativamente o assento e o encosto poderão ser fabricados em compensado anatômico moldado a quente, contendo no mínimo sete lâminas internas, com espessura máxima de 1,5mm cada, oriundas de reflorestamento ou de procedência legal, isentas de rachaduras e deterioração por fungos ou insetos. Dimensões e design conforme projeto. Quando fabricado em compensado, o assento deve receber revestimento na face superior de laminado melamínico de alta pressão, de 0,6mm a 0,8mm de espessura, acabamento texturizado, na cor VERMELHA (ver referências). Revestimento da face inferior em lâmina de madeira faqueada de 0,7mm, da espécie Eucalyptus grandis, com acabamento em selador, seguido de verniz poliuretano, inclusive nos bordos. Espessura acabada do assento mínima de 9,7mm e máxima de 12mm. O assento em compensado deve trazer gravado de forma indelével, por meio de carimbo ou gravação a fogo sob a camada de verniz, na face inferior, datador de lotes indicando mês e ano de fabricação, a identifi- cação "modelo FDE-FNDE" (conforme indicado no projeto) e o nome do fabricante do componente. Obs. 2: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Quando fabricado em compensado, o encosto deve receber revestimento nas duas faces de laminado melamínico de alta pressão, de 0,6mm a 0,8mm de espessura, acabamento texturizado, na cor VERMELHA (ver referências). Bordos revestidos com selador seguido de verniz poliuretano. Espessura acabada do encosto mínima de 9,6mm e máxima de 12,1mm. O encosto em compensado moldado deve trazer gravado de forma indelével, por meio de carimbo ou gravação a fogo sob a camada de verniz, no topo inferior, o nome do fabricante do componente. Obs. 3: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Estrutura em tubo de aço carbono laminado a frio, com costura, diâmetro de 20,7mm, em chapa 14 (1,9mm). Fixação do assento e encosto injetados à estrutura através de rebites de “repuxo”, diâmetro de 4,8mm, comprimento 12mm. Fixação do assento em compensado moldado à estrutura através de rebites de repuxo, diâmetro de 4,8mm, comprimento 19mm. Fixação do encosto em compensado moldado à estrutura através de rebites de repuxo, diâmetro de 4,8mm, comprimento 22mm. Ponteiras e sapatas em polipropileno copolímero virgem, isento de cargas minerais, injetadas na cor VERMELHA (ver referências), fixadas à estrutura através de encaixe e pino expansor. Dimensões, design e acabamento conforme projeto. Nos moldes dasponteiras e sapatas deve ser gravado o símbolo internacional de reciclagem, apresentando o número identificador do polímero, a identificação “modelo FDE-FNDE” (conforme indicado no projeto) e o nome da empresa fabricante do componente injetado. Obs. 4: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Nas partes metálicas deve ser aplicado tratamento antiferruginoso que assegure resistência à corrosão em câmara de névoa salina de no mínimo 300 horas. Pintura dos elementos metálicos em tinta em pó híbrida Epóxi/ Poliéster, eletrostática, brilhante, polimerizada em estufa, espessura mínima 40 micrometros, na cor CINZA (ver referências).

7.3.2. CONJUNTO ALUNO CJA-06 
7.3.2.1. CJA-06 – MESA: Tampo em MDP ou MDF, com espessura de 18mm, revestido na face superior em laminado melamínico de alta pressão, 0,8mm de espessura, acabamento texturizado, na cor CINZA (ver referências), cantos arredondados (conforme projeto). Revestimento na face inferior em chapa de balanceamento (contra placa fenólica) de 0,6mm. Aplicação de porcas garra com rosca métrica M6 e comprimento 10mm (ver detalhamento no projeto). Dimensões acabadas 600mm (largura) x 450mm (profundidade) x 19,4mm (espessura), admitindo-se tolerância de até + 2mm para largura e profundidade e de +/- 1mm para espessura. Topos encabeçados com fita de bordo termoplástica extrudada, confeccionada em PVC (cloreto de polivinila), PP (polipropileno) ou PE (polietileno), com “primer” na face de colagem, acabamento de superfície texturizado, na cor AZUL (ver referências), colada com adesivo "HotMelting". Dimensões nominais de 22mm (largura) x 3mm (espessura), com tolerância de +/- 0,5mm para espessura. Centralizar ponto de início e término de aplicação da fita de bordo no ponto central e do lado oposto à borda de contato com o usuário. O ponto de encontro da fita de bordo não deve apresentar espaços ou descolamentos que facilitem seu arrancamento. Estrutura composta de: - Montantes verticais e travessa longitudinal confeccionados em tubo de aço carbono laminado a frio, com costura, secção oblonga de 29mm x 58mm, em chapa 16 (1,5mm); - Travessa superior confeccionada em tubo de aço carbono laminado a frio, com costura, curvado em formato de “C”, com secção circular, diâmetro de 31,75mm (1 1/4”), em chapa 16 (1,5mm); - Pés confeccionados em tubo de aço carbono laminado a frio, com costura, secção circular, diâmetro de 38mm (1 1/2”), em chapa 16 (1,5mm). Porta-livros em polipropileno copolímero isento de cargas minerais, composto preferencialmente de 50% de matéria-prima reciclada ou recuperada, podendo chegar até 100%, injetado na cor CINZA (ver referências),. As características funcionais, dimensionais, de resistência e de uniformidade de cor devem ser preservadas no produto produzido com matéria-prima reciclada, admitindo-se tolerâncias na tonalidade (da cor CINZA), a critério da Comissão Técnica do FNDE. Dimensões, design e acabamento conforme projeto. No molde do porta-livros deve ser gravado o símbolo internacional de reciclagem, apresentando o número identificador do polímero, datador de lotes indicando mês e ano de fabricação, a identificação “modelo FDE-FNDE” (conforme indicado no projeto) e o nome da empresa fabricante do componente injetado. Obs. 1: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Fixação do tampo à estrutura através de: - 06 porcas garra rosca métrica M6 (diâmetro de 6mm); - 06 parafusos rosca métrica M6 (diâmetro de 6mm), comprimento 47mm (com tolerância de +/- 2mm), cabeça panela, fenda Phillips. Obs. 2: A definição dos processos de montagem e do torque de aperto dos parafusos que fixam o tampo à estrutura deve considerar, que após o aperto, não deve haver vazio entre a superfície da porca garra e o laminado de alta pressão. É permitida a utilização de mastique elástico ou outro produto polimérico na região situada entre a superfície da porca garra e o laminado de alta pressão. Fixação do porta-livros à travessa longitudinal através de rebites de “repuxo”, diâmetro de 4,0mm, comprimento 10mm. Fixação das sapatas (frontal e posterior) aos pés através de rebites de “repuxo”, diâmetro de 4,8mm, comprimento 12mm. Ponteiras e sapatas em polipropileno copolímero virgem, isento de cargas minerais, injetadas na cor AZUL (ver referências). Dimensões, design e acabamento conforme projeto. Nos moldes das ponteiras e sapatas, deve ser gravado o símbolo internacional de reciclagem, apresentando o número identificador do polímero, datador de lotes indicando mês e ano de fabricação, a identificação “modelo FDE-FNDE” (conforme indicado no projeto) e o nome da empresa fabricante do componente injetado. Obs. 3: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Nas partes metálicas deve ser aplicado tratamento antiferruginoso que assegure resistência à corrosão em câmara de névoa salina de no mínimo 300 horas. Pintura dos elementos metálicos em tinta em pó híbrida Epóxi/ Poliéster, eletrostática, brilhante, polimerizada em estufa, espessura mínima de 40 micrometros na cor CINZA (ver referências).

7.3.2.2 - CJA-06 – CADEIRA: Assento e encosto em polipropileno copolímero virgem, isento de cargas minerais, injetados na cor AZUL (ver referências). Dimensões, design e acabamento conforme projeto. Nos moldes do assento e do encosto, deve ser gravado o símbolo internacional de reciclagem, apresentando o número identificador do polímero, datador de lotes indicando mês e ano de fabricação, a identificação “modelo FDE-FNDE” (conforme indicado no projeto) e o nome da empresa fabricante do componente injetado. Obs. 1: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Alternativamente o assento e o encosto poderão ser fabricados em compensado anatômico moldado a quente, contendo no mínimo sete lâminas internas, com espessura máxima de 1,5mm cada, oriundas de reflorestamento ou de procedência legal, isentas de rachaduras, e deterioração por fungos ou insetos. Dimensões e design conforme projeto. Quando fabricado em compensado, o assento deve receber revestimento na face superior de laminado melamínico de alta pressão, de 0,6mm a 0,8mm de espessura, acabamento texturizado, na cor AZUL (ver referências). Revestimento da face inferior em lâmina de madeira faqueada de 0,7mm, da espécie Eucalyptus grandis, com acabamento em selador, seguido de verniz poliuretano, inclusive nos bordos. Espessura acabada do assento mínima de 9,7mm e máxima de 12mm. O assento em compensado moldado deve trazer gravado de forma indelével, por meio de carimbo ou gravação a fogo sob a camada de verniz, na face inferior, datador de lotes indicando mês e ano de fabricação, a identificação "modelo FDE-FNDE" (conforme indicado no projeto) e o nome do fabricante do componente. Obs. 2: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Quando fabricado em compensado, o encosto deve receber revestimento nas duas faces de laminado melamínico de alta pressão, de 0,6mm a 0,8mm de espessura, acabamento texturizado, na cor AZUL (ver referências). Bordos revestidos com selador seguido de verniz poliuretano. Espessura acabada do encosto mínima de 9,6mm e máxima de 12,1mm. O encosto em compensado moldado deve trazer gravado de forma indelével, por meio de carimbo ou gravação a fogo sob a camada de verniz, no topo inferior, o nome do fabricante do componente. Obs. 3: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Estrutura em tubo de aço carbono laminado a frio, com costura, diâmetro de 20,7mm, em chapa 14 (1,9mm). Fixação do assento e encosto injetados à estrutura através de rebites de “repuxo”, diâmetro de 4,8mm, comprimento 12mm. Fixação do assento em compensado moldado à estrutura através de rebites de repuxo, diâmetro de 4,8mm, comprimento 19mm. Fixação do encosto em compensado moldado à estrutura através de rebites de repuxo, diâmetro de 4,8mm, comprimento 22mm. Ponteiras e sapatas em polipropileno copolímero virgem, isento de cargas minerais, injetadas na cor AZUL (ver referências), fixadas à estrutura através de encaixe e pino expansor. Dimensões, design e acabamento conforme projeto. Nos moldes das ponteiras e sapatas deve ser gravado o símbolo internacional de reciclagem, apresentando o número identificador do polímero, a identificação “modelo FDE-FNDE” (conforme indicado no projeto) e o nome da empresa fabricante do componente injetado. Obs. 4: O nome do fabricante do componente deve ser obrigatoriamente grafado por extenso, acompanhado ou não de sua própria logomarca. Nas partes metálicas deve ser aplicado tratamento antiferruginoso que assegure resistência à corrosão em câmara de névoa salina de no mínimo 300 horas. Pintura dos elementos metálicos em tinta em pó híbrida Epóxi / Poliéster, eletrostática, brilhante, polimerizada em estufa, espessura mínima 40 micrometros, na cor CINZA (ver referências).
8 – LEVANTAMENTO DE MERCADO

8.1. Nos termos das regulamentações vigentes, foi efetuado pela demandante levantamento de mercado dos produtos a ser adquirido, com base nos dispositivos legais previstos na lei nº 14.133, de 21 de abril de 2021 e Decreto Municipal nº 048/2023.

8.2. Após a verificação do objeto demandando e dos requisitos da contratação realizou-se o levantamento de mercado e identificou que o objeto demandado possui contratações similares feitas por outros órgãos e entidades públicas, ou seja, não se trata de demanda exclusiva ou estranha para o mercado.

8.3. Foi constatado ainda que, em razão da baixa complexidade do objeto demandado não será necessário a realização de audiência e/ou consulta pública, junto ao mercado para coleta de contribuições e informações sobre os produtos a serem adquiridos.

8.4. Foram analisadas contratações similares feitas por outros órgãos e entidades, por meio de consultas a banco de preços, portal nacional de compras públicas dentre outros, com objetivo de identificar a existência de novas metodologias, tecnologias ou inovações que melhor atendessem às necessidades da Administração. Todavia, não se observou maiores variações quanto à execução do objeto deste Estudo Técnico Preliminar.

8.5. A aquisição do objeto do presente Estudo Técnico Preliminar se constitui, no atual cenário, em objeto de freqüente aquisição por outros órgãos públicos, em todas as suas esferas, constatando-se, ainda, a ampla disponibilidade de empresas aptas ao fornecimento, conforme os requisitos estabelecidos neste documento.

8.6. Assim sendo, conclui-se que a forma adotada neste Estudo Técnico Preliminar, para a referida contratação, atende perfeitamente as necessidades das Secretarias Municipais do Município de Chalé/MG.

9 – ESTIMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO

9.1. O valor global estimado da contratação é de R$ 102.386,53 (cento e dois mil trezentos e oitenta e seis reais e cinqüenta e três centavos), valor constante no Plano de Trabalho do CONVÊNIO DE SAÍDA Nº 1261000888/2024/SEE, incluindo todos os custos diretos e indiretos para a execução contratual.

9.2. No que tange o valor estimado da contratação, que será utilizado para balizamento de julgamento do certame, deverá ser elaborado pelo setor competente, conforme previsão expressa no art. 23 da Lei Federal nº 14.133/2021 e demais regulamentações vigentes, acompanhados dos preços unitários referenciais, das memórias de cálculo e demais documentos necessários para fixação do orçamento estimativo.
10 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

10.1. Ao longo deste Estudo Técnico Preliminar, conclui-se que a solução como um todo, seria a aquisição dos produtos/equipamentos, por meio de licitação, na modalidade pregão, na forma eletrônica.

10.2. A presente contratação tem por objetivo a aquisição de conjuntos escolares compostos por mesas e cadeiras para alunos, em conformidade com os padrões técnicos definidos pelo FNDE – Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, conforme estabelecido no Plano de Trabalho do Convênio de Saída nº 1261000888/2024/SEE, celebrado com o Estado de Minas Gerais, no âmbito do Programa Fortalecimento das Escolas Municipais.

10.3. A solução contempla o fornecimento de mobiliário escolar novo, devidamente classificado como Conjunto Aluno – CJA-04 e CJA-06, destinados a atender diferentes faixas etárias dos alunos da Rede Municipal de Ensino, garantindo acessibilidade, ergonomia, segurança e funcionalidade no ambiente escolar.
10.4. Durante o ciclo de vida do objeto, os mobiliários deverão manter sua integridade estrutural e atender continuamente às normas técnicas aplicáveis, contribuindo para a melhoria das condições físicas das escolas e proporcionando maior conforto e dignidade aos alunos.
10.5. Os conjuntos deverão ser fabricados em conformidade com as especificações do Caderno de Informações Técnicas do FNDE – Conjunto Aluno (CJA-04, CJA-05 e CJA-06) e com o Manual de Orientações – Mobiliário e Equipamento Escolar – Educação Infantil, incluindo os seguintes requisitos: Estrutura metálica com tinta em pó híbrida; Ponteiras e sapatas em polipropileno, resistentes ao desgaste e ao deslocamento; Superfícies com tratamento adequado, cantos arredondados, estabilidade e resistência conforme normas da ABNT; Dimensões apropriadas para as faixas etárias correspondentes aos tamanhos CJA-04 e CJA-06.
10.6. A aquisição desses conjuntos escolares busca atender a demanda atual de adequação e substituição de mobiliários defasados ou em más condições de uso nas unidades escolares, sendo imprescindível para garantir um ambiente propício ao ensino e à aprendizagem.
10.7. O fornecimento incluirá a entrega, descarregamento, montagem e instalação dos conjuntos diretamente nas unidades escolares indicadas pela Secretaria Municipal de Educação, observando-se os requisitos contratuais e os prazos estabelecidos.
10.8. Ao longo de seu ciclo de vida útil, o mobiliário deverá apresentar durabilidade, resistência ao uso contínuo e facilidade de manutenção, sendo garantido pela contratada pelo período mínimo de 12 (doze) meses contra defeitos de fabricação.
10.9. O conjunto da solução proposta busca promover ambientes escolares mais seguros, inclusivos e acolhedores, fortalecendo a rede municipal de ensino e cumprindo as metas previstas no plano de aplicação do convênio, além de estar alinhado às boas práticas de gestão educacional e à legislação vigente.
11 – JUSTIFICATIVA PARA O NÃO PARCELAMENTO

11.1. Considerando os dispositivos legais previstos no § 2º, inc. I e II, do art. 40, da lei nº 14.133/2021, o parcelamento do objeto visa ampliar a competitividade, possibilitar a participação de mais licitantes e buscar a proposta mais vantajosa para a Administração, contudo, no presente caso, a não adoção do parcelamento encontra-se tecnicamente justificada com base na similaridade entre os itens, na padronização dos produtos, e na viabilidade econômica e operacional da contratação em lote único.
11.2. Ambos os itens – Conjunto Escolar CJA-04 e Conjunto Escolar CJA-06 – apresentam mesmas características técnicas e construtivas, diferenciando-se unicamente pelo tamanho, sendo destinados a atender alunos de faixas etárias distintas, mas com idêntica função pedagógica e uso final.

11.3. A aquisição conjunta evita a fragmentação indevida da contratação, respeitando o planejamento e a natureza do objeto, permite maior eficiência logística, com entrega simultânea nas unidades escolares, garante padronização do mobiliário, fundamental para o uso coletivo e rotativo nas salas de aula, reduz custos administrativos, operacionais e de fiscalização, aumenta a atratividade da licitação, favorecendo a competitividade e a obtenção de melhores condições comerciais, com ganhos em escala para o Município.
11.4. Além disso, a contratação unificada está alinhada ao Plano de Aplicação de Recursos do Convênio de Saída nº 1261000888/2024/SEE, no âmbito do Programa Fortalecimento das Escolas Municipais, que trata o mobiliário como um conjunto integrado para adequação estrutural das escolas municipais.
11.5. Portanto, o não parcelamento se justifica plenamente por razões de ordem técnica, funcional, econômica e estratégica, não representando qualquer restrição à competitividade, tampouco prejuízo ao interesse público, conforme preconiza a legislação vigente.
12 - DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

12.1. Pretende-se com esta contratação atingir os seguintes resultados:

a) Aprimoramento das condições físicas das salas de aula, proporcionando maior conforto aos estudantes e favorecendo sua permanência e participação nas atividades escolares;
b) Padronização e modernização do mobiliário escolar, garantindo unidade visual e funcional entre os espaços educacionais;
c) Cumprimento das metas estabelecidas no Plano de Trabalho do Convênio nº 1261000888/2024/SEE, consolidando o fortalecimento da rede municipal de ensino;
d) Redução de riscos ergonômicos e estruturais decorrentes do uso de mobiliário inadequado, deteriorado ou improvisado;
e) Maior eficiência no uso dos recursos públicos, mediante aquisição planejada, centralizada e conforme as diretrizes técnicas e legais;
f) Conformidade com os parâmetros normativos do FNDE, elevando o padrão de qualidade das escolas e possibilitando melhor atendimento às exigências dos órgãos de controle.
13 – PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO

13.1. Por se tratar de produtos e materiais prontamente encontrados no mercado, não se vislumbra nenhuma necessidade de providências prévias ao contrato, exceto, a orientação ao(s) gestor(es) e fiscal(is) do instrumento contratual, no que tange as suas responsabilidades no decorrer da execução do contrato.

14 – CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES

14.1. Após diversas pesquisas realizadas e verificação dos materiais a serem adquiridos, não se verificou necessidade de contratações correlatas e/ou interdependentes que possam interferir ou merecer maiores cuidados no planejamento desta contratação.

15 – IMPACTOS AMBIENTAIS

15.1. A aquisição de mobiliário escolar, embora não envolva diretamente atividades poluidoras ou de alto impacto ambiental, pode gerar efeitos indiretos no meio ambiente relacionados à produção, transporte, uso e descarte dos materiais.
15.2. Dentre os possíveis impactos ambientais, destacam-se:

a) Geração de resíduos sólidos provenientes de embalagens, sobras de materiais e substituição de mobiliário antigo;

b) Consumo de recursos naturais e energia nos processos industriais de fabricação do mobiliário;

c) Emissões atmosféricas e uso de combustíveis fósseis nas etapas de transporte e entrega dos produtos;

d) Destinação inadequada de mobiliários obsoletos ou inservíveis, que podem gerar passivos ambientais se não forem corretamente descartados ou reaproveitados.

15.3. Para mitigar tais impactos, recomenda-se que a contratação e a execução do objeto observem práticas sustentáveis, conforme previsto na Lei nº 14.133/2021 e na Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010), tais como:

a) Preferência por mobiliário produzido com materiais recicláveis e reaproveitáveis ou de origem certificada, sempre que possível;

b) Redução do uso de embalagens plásticas ou não recicláveis, e exigência de materiais de proteção ambientalmente adequados;

c) Estímulo à logística reversa ou recolhimento de embalagens e resíduos pela empresa fornecedora, quando aplicável;

d) Destinação responsável dos mobiliários antigos, com reaproveitamento em outras unidades escolares, doação institucional, descarte seletivo ou encaminhamento a associações de reciclagem e reutilização.

15.4. A Administração poderá, no curso do contrato, acompanhar as práticas ambientais da contratada e exigir documentação que comprove o cumprimento da legislação ambiental vigente e das boas práticas de sustentabilidade institucional.

16 - ANÁLISE DE RISCO 
16.1. Conforme entendimento do TCU "(...) o estudo técnico preliminar já serve, naturalmente, ao gerenciamento de riscos da futura contratação". 

16.2. Desse modo, cada elemento do Estudo Técnico Preliminar permite de certa forma, antecipar problemas e prever oportunidades, orientando a tomada de decisão na fase de elaboração dos demais documentos, especialmente o termo de referência.
16.3. Posto isso, no presente caso, por se tratar de contratação de baixa complexidade já conhecida da administração, em que os próprios elementos do ETP já servem ao gerenciamento de risco, não há necessidade de elaboração do Mapa de risco na fase preparatória.
17 – VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO

17.1. Em diversas pesquisas realizadas para a contratação, conclui-se que os mobiliários a serem adquiridos se encaixam como comum e com baixa elasticidade de custo, haja vista que, existem diversas empresas que atuam neste ramo de atividade relativo ao objeto deste Estudo Técnico Preliminar, com sede na região do Município de Chalé/MG.

17.2. Assim, com base nas informações levantadas ao longo deste Estudo Técnico Preliminar, evidenciamos que a contratação objeto deste Estudo Técnico Preliminar mostra-se possível e tecnicamente viável.

17.3. Por fim, o presente planejamento foi elaborado em harmonia com o regulamento municipal - bem como em conformidade com os requisitos necessários ao cumprimento das necessidades e objeto da contratação. No mais, atende adequadamente às demandas de negócio formuladas, os benefícios pretendidos são adequados, os custos previstos são compatíveis e caracteriza a economicidade, os riscos envolvidos são administráveis e, por isso, recomendamos a aquisição proposta

17.4. Diante disso, declara-se viável a aquisição dos mobiliários ora pretendidos.

Chalé/MG, 25 de junho de 2025.
GABRIELA DE LIMA FERRAZ XAVIER

Secretária Municipal de Educação

Obs: Confere com a transcrição do original
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